
Faça a Diferença 
 
 

Encontrar Jesus Faz Toda a Diferença 
 

Valdecir Lima é um grande e bom amigo. Vive no interior de São Paulo fazendo a diferença 
como professor universitário, escritor e letrista de muitas canções e hinos cristãos. Lançou um 
livro muito interessante chamado o Preço da Felicidade. Gostaria de compartilhar uma história 
deste livro que fez muita diferença na minha vida. 
 
Quando David, um indiozinho da tribo campa, da selva amazônica do Peru, tinha 
aproximadamente 3 meses de idade, foi picado por um inseto, ficando doente. O seu pai o levou 
para uma Missão, na esperança de que o tratassem. A gravidade do problema foi logo percebida 
quando o rosto do menino foi se desfigurando e, pior, se decompondo. Sem recursos, pouco 
podia ser feito por este indiozinho. Assim foi deixado ao sabor da sorte. 
 
Dois anos mais tarde, David foi encontrado por Martine, uma assistente social vinda da Suíça 
que estava servindo voluntariamente numa obra de assistência social à infância em Lima, Peru. 
Martine tinha somente 20 anos de idade, mas tinha um coração sensível as necessidades dos 
sofredores e ao ver o garoto quis fazer algo mais para ajudá-lo. O encontrou no Hospital del Niño 
sentado sozinho num quarta apertado por tantos enfermos. 
 
Faltava em seu rosto a parte central. Onde deviam estar a boca, o nariz e o maxilar superior com 
os dentes encontrava-se apenas um buraco.David vivia abandonado dentro do hospital, onde a 
escassez de enfermeiros e médicos não permitia tempo para ajudar no tratamento dele. 
 
Nessa época, Martine, assistindo à televisão, deparou-se com uma entrevista que lhe chamou a 
atenção. O Dr. Ian Jackson, um médico escocês, criador de uma das primeiras cirurgias 
craniofaciais da Grã-Bretanha, estava passando 15 dias na Clínica San Filipe, em Lima, em uma 
missão de caridade. O cirurgião começava as cirurgias, todas elas gratuitas, de manhã bem 
cedo. Só parava quando já era noite, realizando aquilo que, aos olhos do grupo humano que 
abarrotava os corredores do hospital, parecia autênticos milagres. 
 
Martine procurou esse médico após um intenso dia de cirurgias e solicitou um exame para David. 
O Dr. Ian, ao olhar para o pequenino índio, não acreditou no que via. Traga-a amanhã, para um 
exame mais detalhado – disse. Na manhã seguinte, o Dr. Ian Jackson fez uma cuidadosa análise 
do problema do menino. 
 
Não posso ajudá-lo aqui no Peru – disse. Nunca me deparei com tamanha perda óssea e de 
tecidos. Também não tenho tempo para estudar com calma o assunto, pois já estou de regresso 
a meu país. 
 
Aquele médico queria fazer algo mais. Não podia deixar aquele menino ter uma existência 
condenada. Pessoas vítimas desta enfermidade ficam tão deformadas que se transformam 
quando sobrevivem, em mendigos peranbulando pelas ruas para sobreviver. 
 
Dois meses mais tarde, Martine e o garoto estavam preparados para ir ao encontro do Dr. Ian, 
na Escócia. Envolto num poncho, aquela figurinha patética, na companhia de sua protetora, foi 
para Glasgow.  
 
Vencidas as barreiras da distância com uma passagem aérea doada, e depois de conseguir 
apoio através de campanhas em um tempo récorde de 1 mês, o tratamento foi viabilizado. 
À medida que a data da primeira operação se aproximava, o Dr. Ian Jackson interrogava-se se o 
menino tinha consciência de seu aspecto. 
 



Não posso submetê-lo a toda essa dor sem que ele saiba o porquê – disse o Dr. Ian a sua 
esposa. Assim, um dia ele pegou David, colocou-o no colo e o levou para a frente de um 
espelho. Os gritos do menino lhe cortaram o coração. 
 
Essa difícil situação só foi amenizada quando o Dr. Ian lhe disse que tentaria reconstruir seu 
rosto e lhe daria novos lábios e nariz. 
- Nariz de verdade? – perguntou o pequeno David. 
- Sim – respondeu o doutor. 
 
Mais tarde, após algumas cirurgias em que os lábios começaram a tomar forma, o menino 
afirmou: 
- Agora já posso beijar de verdade. Sentia-se novamente um ser humano. Já podia sorrir.  
 
Hoje, 21 anos após o primeiro encontro, e após mais de 80 cirurgias plásticas, David já tem um 
rosto, uma identidade e uma família. O amor do Dr. Ian e sua família conseguiu recuperar sua 
dignidade e sobretudo seu lar. Trouxe-lhe de volta a esperança e a vida. Sem dúvida, o Dr. Ian 
foi o maior encontro da vida de David.  
 
Jesus veio em busca de nós que estávamos acometidos pelo virus do pecado. Ele nos aceita 
como somos, mas o Seu amor se recusa a deixar-nos desta maneira. Ele está disposto a mudar 
a sua vida para melhor. Jesus é o maior encontro que posso ter nesta vida. Ele está chamando 
por você hoje.  
 
“Nisto conhecemos o amor: Que Cristo Jesus deu a sua vida por nóa. E devemos dar a nossa 
vida pelos irmãos” I João 3:16. 
 
 
Edemilson Cardoso: Pastor da Igreja Adventista do 7o. Dia de Fort Lauderdale – Brazilian 
Temple, casado com Ruth Cardoso têm 4 filhos e dirige o programa semanal de radio Faça a 
Diferença na www.radiobrasil.fm 

 
 
Venha-nos fazer uma visita! Se desejar orar ou estudar a Palavra de Deus, nos chame no fone 
(954) 739-9500. Igreja Adventista do 7º. Dia – Brazilian Temple fica no número 3980 NW 21 
Avenida, Fort Lauderdale, FL 33309. Você é muito bem-vindo. 
 
 
 


